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Pesquisa de mestrado

Uso de dados no processo de projeto: 
programação visual e modelagem de 
informação

◦ Como processos computacionais de 
projeto lidam com dados; 

◦ interação, iteração e frameworks; 

◦ Cibernética, TGS e Teoria da Informação ; 

◦ design participativo e colaborativo; 

◦ subjetividade dos dados.
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Esta apresentação - FLASH!06
Transpesquisa: intervenções colaborativas em 
mundos complexos.

Métodos cibernéticos e emergência 
aplicados ao processo de projeto complexo.

a partir de três visões: 

◦ a sistematização que aproxima a teoria da 
Cibernética com a prática do design 
apresentada por Hugh Dubberly e Paul 
Pangaro (2007);

◦ o conceito de sistemas dinâmicos e a 
mudança de paradigma no design de Klaus 
Krippendorff (2004);

◦ emergência em sistemas complexos.
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Objeto de observação 

Processo de projeto,  equipe multidisciplinar, projeto complexo, dados de múltiplos agentes, 
design participativo.

PREMISSAS:

● PROCESSO COMPUTACIONAL
● LINGUAGEM EM COMUM ENTRE OS OBSERVADORES
● LENTES DA INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

TEORIA GERAL DOS SISTEMAS - CIBERNÉTICA - TEORIA DA INFORMAÇÃO 

POR QUE CIBERNÉTICA?

- SURGIU COMO ATIVIDADE MULTIDISCIPLINAR;
- MODELOS ORGANIZACIONAIS DE COMO OS SERES HUMANOS INTERAGEM COM MÁQUINAS, 

SISTEMAS E UNS COM OS OUTROS;

FOI BASEADO NAS TRÊS TEORIAS PILARES DA COMPLEXIDADE QUE SURGIRAM, POR EXEMPLO, O 
TRANSISTOR (REVOLUÇÃO DA ELETRONICA), COMPUTADORES, INTELIGENCIA ARTIFICIAL, 
ALGORITMOS GENÉTICOS. 

Durante o processo de projeto entender um sistema inteiro pode ser difícil com a complexidade dos 
projetos e demandas contemporâneas, geralmente o processo de projeto revela apenas algumas 
facetas por vez ao longo de seu desenvolvimento. 
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Centrado no objeto | Centrado no humano

Mudança de paradigma

OBJETO               INTERFACES - EXPERIÊNCIAS
  (DUBBERLY; PANGARO, 2007) - (KRIPPENDORFF, 2004)

“Sistemas dinâmicos” são entendidos como a mudança de paradigma em 
design, impulsionado pelo uso da tecnologia da informação, que não mais 
se debruça no projeto centrado no objeto, mas ao design de serviços ou 
experiências (KRIPPENDORFF, 2004). 
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Tópico em aberto: como a arquitetura enquanto objeto construído lida 
com isso? (Cedric Price, Jane Jacobs, Yona Friedman…)



Fonte: adaptado de DUBBERLY; PANGARO (2007)

1) Sistema cibernético de primeira ordem (Feedback) | 2) Requisito de diversidade 

3) Sistema cibernético de segunda ordem | 4) Conversação, colaboração e aprendizagem 

5) Custo-biológico | 6) Autopoiesis | 7) Evolução (nos termos de requisito de diversidade) 

> Emergência em sistemas complexos
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f (valor) = ganho - custo
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Fontes: WEAVER, 1948; HEYLIGHEN, 1989; JOHNSON, 2003
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DESORGANIZADA

COMPLEXIDADE 
ORGANIZADA

BOTTOM-UP

TOP-DOWN

FEEDBACK LOCAL 

EMERGÊNCIA

X

“Sistemas emergentes podem ficar fora de controle quando suas partes se tornam 
excessivamente complicadas. É melhor construir um sistema com elementos simples 
densamente interconectados e deixar que comportamentos mais sofisticados ocorram 
aos poucos” 
(JOHNSON, 2003, p. 57)

Um exemplo aplicado desta abordagem é a linguagem do computador, um sistema complexo, que 
trabalha apenas com números binários (zero e um).



EXEMPLO DE APLICAÇÃODOS FRAMEWORKS
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gera pop. fen. f(x) seleção/crossover/mutação

rank

rank 
geral

ótimo

grava G
inteira

grava

melhor i de 
cada G

FRAMEWORKS APRESENTADOS EM DIAGRAMA



FENÓTIPO  POPULAÇÃO 
INICIAL

FITNESS SELEÇÃO CROSSOVER MUTAÇÃO

LOOP
RANK G REC RANK GERAL

loop {G} (n) +1

FENÓTIPO MELHOR INDIVIDUO
ATENDE:
- Sistema cibernético de primeira ordem
- Requisito de diversidade
- Custo biológico
- Evolução
- Emergência

Imagem: LANDIM, DIGIANDOMENICO (2016) 
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CONCLUSÕES

● Juntas, essas estruturas orientam muitas das novas necessidades do design, pois 
fornece estruturas conceituais para a compreensão e melhoria do que 
projetamos;

● Serve como objeto de estudo no processo de projeto colaborativo Nomads, 
podendo ser validado e ampliado;
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